
 

 

 
 

 

Chamadas Não Solicitadas 
Pe. Joseph Juknialis 

 

 
 

Por vezes, a vida chama-nos para um lugar que nos parece perfeito, como se fosse o lugar onde estivéssemos 

destinados a estar.  Conheço uma pessoa que sempre quis ser pai, e assim é - um pai que fica em casa com três 

filhos, e ele adora.  Por outro lado, por vezes, os apelos da vida desenrolam-se em direcções que vão para além 

dos nossos planos e parecem fluir de uma sabedoria maior do que a nossa.  O escritor John Grisham estudou 

para ser advogado, algo que acabou por se transformar num escritor de dramas e suspenses.  Os chamamentos 

parecem estar escritos nos nossos espíritos.  De que outra forma é que Deus nos chamaria? 
 

Isaías, Paulo e Pedro viram-se chamados por Deus para vidas que nunca quiseram, perplexos com os porquês 

de Deus.  Os seus chamamentos empurraram-nos para vidas a que inicialmente resistiram. 
 

Estes apelos podem acontecer-nos também a nós.  Um homem vê-se a cuidar da sua mãe idosa após a morte do 

pai.  Os seus irmãos parecem não querer ou não poder ajudar, por isso não há mais ninguém.  Os avós dão por 

si a criar os netos, porque a vida do filho ou da filha está muito desgastada e não há mais ninguém para cuidar 

e amar as crianças.  Por vezes, as chamadas de Deus são chamadas para vidas que não são da nossa escolha.  

Surgem de necessidades maiores, quando parece não haver mais ninguém para dizer “sim”.  A nossa relutância 

e ansiedade podem atestar que esses apelos vêm de Deus.  Tornam-se então caminhos para uma fé e uma 

confiança em Deus cada vez mais profunda..  
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MISSA 
DOMINGO V DO TEMPO COMUM 

 

ORAÇÃO COLETA 

Guardai, Senhor, com paternal bondade a vossa família; e, porque só em Vós põe a sua confiança, defendei-a 

sempre com a vossa proteção.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e 

reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 

 

LEITURA I Is 6, 1-2a.3-8 
 

Leitura do Livro de Isaías 

No ano em que morreu Ozias, rei de Judá, vi o Senhor, sentado num trono alto e sublime; a fímbria do seu 

manto enchia o templo. À sua volta estavam serafins de pé, que tinham seis asas cada um e clamavam 

alternadamente, dizendo: «Santo, santo, santo é o Senhor do Universo. A sua glória enche toda a terra!». Com 

estes brados as portas oscilavam nos seus gonzos e o templo enchia-se de fumo. Então exclamei: «Ai de mim, 

que estou perdido, porque sou um homem de lábios impuros, moro no meio de um povo de lábios impuros e 

os meus olhos viram o Rei, Senhor do Universo». Um dos serafins voou ao meu encontro, tendo na mão um 

carvão ardente que tirara do altar com uma tenaz. Tocou-me com ele na boca e disse-me: «Isto tocou os teus 

lábios: desapareceu o teu pecado, foi perdoada a tua culpa». Ouvi então a voz do Senhor, que dizia: «Quem 

enviarei? Quem irá por nós?». Eu respondi: «Eis-me aqui: podeis enviar-me».  Palavra do Senhor. 
 

 

SALMO RESPONSORIAL Salmo 137 (138) 
 

Refrão:  Na presença dos Anjos, eu Vos louvarei, Senhor. 
 

De todo o coração, Senhor, eu Vos dou graças, porque ouvistes as palavras da minha boca. 

Na presença dos Anjos Vos hei de cantar e Vos adorarei, voltado para o vosso templo santo. 
 

Hei de louvar o vosso nome pela vossa bondade e fidelidade, 

porque exaltastes acima de tudo o vosso nome e a vossa promessa. 

Quando Vos invoquei, me respondestes, aumentastes a fortaleza da minha alma. 
 

Todos os reis da terra Vos hão de louvar, Senhor, quando ouvirem as palavras da vossa boca. 

Celebrarão os caminhos do Senhor, porque é grande a glória do Senhor. 
 

A vossa mão direita me salvará, o Senhor completará o que em meu auxílio começou. 

Senhor, a vossa bondade é eterna, não abandoneis a obra das vossas mãos. 
 

 

LEITURA II – Forma longa 1 Cor 15, 1-11 
 

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 

Recordo-vos, irmãos, o Evangelho que vos anunciei e que recebestes, no qual permaneceis e pelo qual sereis 

salvos, se o conservais como eu vo-lo anunciei; aliás teríeis abraçado a fé em vão. Transmiti-vos em primeiro 

lugar o que eu mesmo recebi: Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras; foi sepultado e 

ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, e apareceu a Pedro e depois aos Doze. Em seguida apareceu 

a mais de quinhentos irmãos de uma só vez, dos quais a maior parte ainda vive, enquanto alguns já faleceram. 

Posteriormente apareceu a Tiago e depois a todos os Apóstolos. Em último lugar, apareceu-me também a mim, 

como o abortivo. Porque eu sou o menor dos Apóstolos e não sou digno de ser chamado Apóstolo, por ter 

perseguido a Igreja de Deus. Mas pela graça de Deus sou aquilo que sou e a graça que Ele me deu não foi 



inútil. Pelo contrário, tenho trabalhado mais que todos eles, não eu, mas a graça de Deus, que está comigo. 

Por conseguinte, tanto eu como eles, é assim que pregamos; e foi assim que vós acreditastes.   

Palavra do Senhor. 
 

 

 

ALELUIA Mt 4, 19 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Vinde comigo, diz o Senhor, e farei de vós pescadores de homens. 
 

 

EVANGELHO Lc 5, 1-11 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 

Naquele tempo, estava a multidão aglomerada em volta de Jesus, para ouvir a palavra de Deus. Ele encontrava-

Se na margem do lago de Genesaré e viu dois barcos estacionados no lago. Os pescadores tinham deixado os 

barcos e estavam a lavar as redes. Jesus subiu para um barco, que era de Simão, e pediu-lhe que se afastasse 

um pouco da terra. Depois sentou-Se e do barco pôs-Se a ensinar a multidão. Quando acabou de falar, disse a 

Simão: «Faz-te ao largo e lançai as redes para a pesca». Respondeu-Lhe Simão: «Mestre, andámos na faina 

toda a noite e não apanhámos nada. Mas, já que o dizes, lançarei as redes». Eles assim fizeram e apanharam 

tão grande quantidade de peixes que as redes começavam a romper-se. Fizeram sinal aos companheiros que 

estavam no outro barco, para os virem ajudar; eles vieram e encheram ambos os barcos, de tal modo que quase 

se afundavam. Ao ver o sucedido, Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus e disse-Lhe: «Senhor, afasta-Te de 

mim, que sou um homem pecador». Na verdade, o temor tinha-se apoderado dele e de todos os seus 

companheiros, por causa da pesca realizada. Isto mesmo sucedeu a Tiago e a João, filhos de Zebedeu, que 

eram companheiros de Simão. Jesus disse a Simão: «Não temas. Daqui em diante serás pescador de homens». 

Tendo conduzido os barcos para terra, eles deixaram tudo e seguiram Jesus.  Palavra da salvação. 
 

 

 

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 

Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho para auxílio da nossa fraqueza concedei que eles se tornem 

para nós sacramento de vida eterna.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

 

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 

Senhor nosso Deus, que nos fizestes participantes do mesmo pão e do mesmo cálice, concedei que, unidos na 

alegria e no amor de Cristo, dêmos fruto abundante para a salvação do mundo.  Por Cristo nosso Senhor. 
 

 

 

 

 

 

 

Nota Histórica - Martirológio 
 

Virgem santa Maria de Lurdes - Terça-feira - 11 de Fevereiro 

Em 1858, a Imaculada Virgem Maria apareceu várias vezes a Maria Bernarda (Bernardete) Soubirous, na gruta de 

Massabielle, nos montes Pireneus, junto das margens do rio Gave, perto de Lourdes, na França. Por intermédio desta 

humilde menina, a Virgem Maria chamou os pecadores à conversão e despertou na Igreja um intenso movimento de 

oração e caridade – sobretudo, em benefício dos doentes e dos pobres. Ali acorrem piedosamente multidões de fiéis. 



 

 

 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 9 de Fevereiro, 2025 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 16 de Fevereiro, 2025 

 
Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
 

2/02/25 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

9/02/25 Gilberto Oliveira e Família* Edmundo Faria e Família* José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 

16/02/25 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Francisco Pontes e Família* 

23/02/25 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
 

Ministros da Comunhão: António Chibante Isabel Almeida Lúcia Piedade Bertinha Pacheco 

Leitores: Lídia Silva Lúcia Piedade Ofertório: 

Carlos Ledo e Família Coletores: Carlos Ledo Francisco Pontes 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 

Leitores: Lúcia Botelho Michael Chibante Ofertório: 

Brianna Pacheco e Família Coletores: Brianna Pacheco Nélia Guerreiro 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

Na sua Mensagem para o 33º Dia Mundial do Doente, celebrado anualmente a 11 de fevereiro, o Papa Francisco 

aborda as questões profundas com que se confrontam os que sofrem e aqueles que cuidam deles.  “Como podemos 

ser fortes quando o nosso corpo é vítima de doenças graves e debilitantes que exigem tratamentos dispendiosos que 

talvez não possamos pagar?  Como podemos mostrar força quando, para além dos nossos próprios sofrimentos, 

vemos os dos nossos entes queridos que nos apoiam, mas que se sentem impotentes para nos ajudar?” 
 

Embora a verdadeira esperança “não desiluda” e, de facto, “nos fortaleça nos momentos de provação”, esta confiança 

pode muitas vezes revelar-se desconcertante em situações reais de sofrimento.  “Nestas situações”, diz o Papa, 

”sentimos a necessidade de uma força maior do que a nossa.  Apercebemo-nos de que precisamos da ajuda de Deus, 

da Sua graça, da Sua Providência e da força que é o dom do Seu Espírito”.  O Pontífice prossegue convidando os 

fiéis a refletir sobre três formas particulares de Deus permanecer próximo daqueles que sofrem: “encontro, dom e 

partilha”. 
 

O Papa Francisco conclui a sua Mensagem com uma palavra especial para os doentes e os que sofrem, recordando-

lhes que têm um papel “particularmente importante” a desempenhar no Jubileu de 2025. “O vosso caminho juntos 

é um sinal de esperança para todos, 'um hino de dignidade, um cântico de esperança'”.  Agradece-lhes pelo seu 

testemunho, em nome de toda a Igreja e em seu próprio nome, assegurando-lhes que estão sempre nas suas orações 

e estendendo-lhes a sua bênção. 
 

Que o vosso fim de semana seja repousante e a vossa semana abençoada. 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 9 de Fevereiro, 2025 

• José Cunha ● Maria José Mendonça ● Frederick Eatherley 

O Bispo Wes quer informar-vos que, devido à sua ausência na Ilha na primeira metade de 2025, as seguintes Missas 

Dominicais serão celebradas em Inglês com leituras e hinos Portugueses: 

16 de Fevereiro; 30 de Março; 6 de Abril; 11 de Maio; 29 de Junho. 

Informamos que, devido à ausência do Bispo Wes, não haverá missa em Português na Igreja de São Patrício nas 

seguintes Quartas-feiras: 12 e 19 de Fevereiro nem em Sta. Teresa no Sábado, 15 de Fevereiro. 


